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O texto que ora apresentamos é parte de nossa Tese de Doutoramento 

desenvolvida no Programa de Educação da Universidade Federal de Sergipe, que tem 

como título Livros Didáticos de História: uma História Comparada Brasil e Cuba (2013-

2015). Um dos objetivos de nossa tese era analisar os conteúdos conceituais substantivos 

e meta-históricos nos livros didáticos de História da Escola de Ensino Médio dos dois 

países. A perspectiva de nosso trabalho se sustentou nos argumentos que utilizamos para 

justificar uma História Comparada Brasil e Cuba, ou seja, nas relações que o Brasil tem 

mantido com os países do continente, em especial com Cuba. A comparação se deu entre 

as dezenove coleções brasileiras do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 2015 

e a coleção cubana que estava em uso no ano de 2015.Neste texto nos propomos em 

analisar os chamados conteúdos conceituais meta-históricos, mais precisamente os 

conceitos de fontes e documentos.   

A História tornou-se disciplina escolar e saber científico no século XIX como um 

ramo do conhecimento que tinha como objetivo principal narrar os feitos da Nação1. Foi 

na emergência do método histórico, dos sistemas nacionais de ensino europeus e também 

da consolidação dos arquivos públicos que a disciplina foi se configurando como área do 

conhecimento. Ao longo dos séculos XIX e XX, a História sofreu mutações que 

modificaram suas questões de pesquisa e a relação entre a objetividade e a subjetividade, 

que em última instância se desdobra na questão da ideia de verdade na História. Nesse 

sentido, o que era considerado matéria-prima para o trabalho do historiador em fins do 

século XVIII e no século XIX modificou-se substancialmente, sobretudo nos anos de 

1930 com a chamada Escola dos Annales e também com a História Social Inglesa de 

orientação marxista nos anos de 1950 e 1960. Se antes apenas documentos oficiais do 
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Estado eram considerados matéria-prima de trabalho do historiador, a partir dos Annales 

os documentos históricos passaram a ser todo e qualquer registro da experiência humana 

no tempo que pudesse servir como fonte para o trabalho do historiador. Jacques Le Goff2, 

em seu livro História e Memória, ao definir o que seriam documentos históricos, afirma 

que eles são na verdade o somatório daquilo que as sociedades permitiram preservar como 

registro da experiência humana e das seleções feitas pelo historiador.  

Dessa forma, ele faz uma distinção entre documentos e monumentos, sendo os 

monumentos todo vestígio do passado e os documentos as seleções feitas pelo historiador 

desses vestígios do passado. Ele advoga a importância do estabelecimento da Crítica 

Histórica não apenas como um ramo que deve garantir a autenticidade do documento, 

mas como uma etapa do Método Histórico que deve dar conta da problematização das 

condições de produção e das relações de poder envolvidas na elaboração desses artefatos.  

Le Goff define o que seriam os documentos históricos da seguinte maneira: 

O documento é uma coisa que fica, que dura, e o testemunho, o 

ensinamento (para evocar a etimologia) que ele traz devem ser em 

primeiro lugar analisados, desmistificando-lhe o seu significado 

aparente. O documento é monumento. Resulta do esforço das 

sociedades históricas para impor ao futuro – voluntária ou 

involuntariamente – determinada imagem de si próprias. No limite, não 

existe um documento-verdade. Todo o documento é mentira. Cabe ao 

historiador não fazer o papel de ingênuo. (LE GOFF: 2003, p. 538)  

 

Para além de ser uma das etapas de desenvolvimento do Método Histórico que se 

chamava Crítica Histórica e que tinha como principal questão definir se o documento era 

verdadeiro ou uma falsificação, Le Goff3 aponta que mesmo os documentos que são 

autênticos têm relações de poder que precisam ser colocadas em questão. Ele afirma 

claramente que sabemos do passado exatamente aquilo que as sociedades do passado nos 

permitiram conhecer. O que nos leva a concluir sobre a razão de ter prevalecido por 

séculos uma “História vista de cimaˮ. Se para a História acadêmica o manuseio dos 
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3 LE GOFF, Jacques. História e Memória. Tradução Bernardo Leitão. 5ª Ed. Campinas: Editora da 
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documentos históricos configura uma questão basilar e imprescindível, na História 

escolar sua presença é relativizada. É recente no Brasil o movimento que incorpora nos 

livros didáticos a necessidade de trabalho e manuseio com documentos históricos no 

aprendizado da História.  

De onde advém tal necessidade de manuseio de documentos históricos no ensino? 

Certamente da tentativa de construção de uma História escolar que paute a ideia de que a 

História é um saber em construção, que se faz e refaz através do trabalho sistemático do 

historiador, utilizando fontes e documentos históricos. Na escola, o manuseio dos 

referenciais de trabalho do historiador, que são essenciais na construção da narrativa 

histórica, permite o desenvolvimento das habilidades que situam os sujeitos na 

perspectiva da relação do passado com o presente e as projeções de futuro.  

Neste texto em específico, trataremos de analisar os conceitos meta-históricos de 

fontes e documentos históricos que se apresentam nos livros através de texto escrito e 

imagem. Não estamos nos referindo à narrativa escrita principal apresentada pelos livros 

– que é uma fonte histórica por excelência –, mas aos textos que aparecem em separado, 

em caixas ou com algum tipo de destaque, e que não foram escritos pelos autores dos 

livros. 

Considerando as assertivas de Le Goff acerca do que vem a ser documento 

histórico – e nesse sentido ele deixa claro que é a seleção feita pelo historiador que define 

o que é considerado documento. Com isso, utilizaremos esse argumento para justificar 

que nem todo o texto que aparece em separado no livro, nem toda imagem, são 

necessariamente documentos e fontes históricas. É o trabalho do professor que define qual 

o lugar destes artefatos na condução do processo de ensino e aprendizagem.  

Trabalhamos com a ideia de que todo documento histórico é uma fonte para a 

História, mas nem toda fonte histórica é necessariamente um documento histórico. 

Podemos observar nos livros brasileiros em análise uma variedade múltipla nos achados 

que podem vir a ser problematizados como fonte histórica. Os suportes apresentados são: 

fotografias, charges, mapas, gravuras, desenhos, pinturas, gráficos, músicas, trechos de 

livros, matérias de jornal.  



 

 

Como os livros brasileiros acompanham em alguma medida a ideia do currículo 

quadripartite francês, que organiza a História a partir das divisões entre História Antiga, 

História Medieval, História Moderna e História Contemporânea, observamos que: quanto 

mais o conteúdo apresentado está cronologicamente próximo ao Tempo Presente, mais 

predomina, do ponto de vista da imagem, a fotografia como fonte histórica por excelência; 

nos livros cubanos, encontramos basicamente: mapas, desenhos, gráficos, fotografias, 

trechos de livros e de discursos de personagens históricos.  

Do ponto de vista da imagem, como já afirmamos anteriormente, os livros 

brasileiros são mais arrojados, são impressos em cores, enquanto os livros cubanos estão 

em preto e branco. 

Ainda que as coleções de livros brasileiros4 afirmem a filiação a uma ideia de 

História que não está mais centrada nos grandes homens e seus feitos no tratamento dos 

conteúdos, as imagens que podem vir a ser problematizadas como fontes históricas 

presentes nos livros se reportam em muitos casos aos grandes líderes. Por exemplo, no 

caso da Revolução Russa, dezessete coleções trazem imagens que remetem a Vladimir 

Lênin, Leon Trotsky e Joseph Stalin. Apenas duas coleções, Ser Protagonista e História 

Global Brasil e Geral, não trazem nenhuma imagem que remeta aos personagens 

históricos anteriormente citados.  

Longe de serem tributárias de uma História dos grandes vultos, estas dezessete 

coleções corroboram a ideia de que as imagens são parte da construção da Memória 

Histórica. Nesse sentido, ainda que a Revolução Russa seja um acontecimento de 

dimensões coletivas, é inegável que se construiu uma memória da Revolução em torno 

de tais personagens, tendo destaque as imagens que remetem a Vladimir Lênin e Joseph 

Stalin. Os livros trazem ainda problematizações acerca do fato de que a Memória 

Histórica foi manipulada para tornar invisíveis alguns personagens e fatos, como o caso 

em que Joseph Stalin autoriza o apagamento de Leon Trotsky de fotografias russas. 

                                                           
4 Realizamos tal afirmação baseados no Guia de Livros Didáticos PNLD 2015 Ensino Médio História. O 

Guia traz na avaliação das coleções uma parte específica em que se detalha como o conhecimento histórico 

está configurado nos livros: BRASIL. Guia de Livros Didáticos PNLD 2015 Ensino Médio História. 

Brasília: Ministério da Educação/ Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação/ Secretaria de 

Educação Básica, 2014. 



 

 

Podemos afirmar, baseados no Guia PNLD 2015, que as coleções brasileiras não 

se propõem a fazer uma História dos grandes vultos, enquanto a coleção cubana afirma 

que os livros são construídos também para pôr em evidência “as figuras representativasˮ 

dos processos históricos trabalhados nos livros didáticos, sobretudo aqueles processos 

ligados à construção da nação cubana. No entanto, ao tempo em que a escrita didática dos 

livros brasileiros se apoia na presença de imagens de personagens históricos da Revolução 

Russa, a coleção cubana não traz nenhuma imagem que remeta aos personagens citados 

na construção da escrita didática da História. 

A Coleção Nova História Integrada traz a problematização acerca das 

manipulações na construção da Memória Histórica feita por Josef Stalin. A sequência de 

fotografias reproduzidas a seguir demonstra o que estamos argumentando: 

 

(Coleção Nova História Integrada/ 3° ano, página 56) 

A Coleção História em Movimento também problematiza a construção da 

Memória Histórica numa fotografia em que Vladimir Lênin faz um discurso, enquanto 

Leon Trotsky observa a multidão. A foto a seguir é a foto original, a qual Stalin autorizaria 

tempos depois sua manipulação para a retirada de Leon Trotsky (observar legenda da 

fotografia): 



 

 

 

(Coleção História em Movimento/ 3° ano, página 33) 

No caso da Revolução Cubana, a construção da escrita didática se utiliza de 

imagens que remetem aos personagens históricos Fidel Castro e Ernesto Che Guevara. 

Apenas as coleções Por Dentro da História e História em Movimento não trazem 

nenhuma imagem que remeta aos personagens antes citados. 

A Coleção Ser Protagonista constrói a escrita didática sobre a Revolução Cubana 

priorizando a dimensão política. Nesse sentido é compreensível que as fotografias 

apresentadas remetam a líderes políticos. Como é o caso da fotografia a seguir onde são 

apresentados guerrilheiros que participaram do processo revolucionário, tendo como 

figura central Fidel Castro: 

 

(Coleção Ser Protagonista/ 3° ano, página 141) 



 

 

A Coleção História: cultura e sociedade também reforça a presença de lideranças 

políticas na construção da Memória Histórica. A foto a seguir traz dois personagens que 

marcaram a construção da narrativa sobre a Revolução Cubana, Fidel Castro e Che 

Guevara: 

 

(Coleção História: cultura e sociedade/ 3° ano, página 217) 

A Coleção Cubana também se utiliza da fotografia como apoio da escrita didática 

e como forte componente na construção da Memória Histórica, sobretudo para corroborar 

a ideia de que a Revolução teve grande apoio popular. Um dos principais instrumentos de 

diálogo do governo cubano com a população foram os discursos5 de Fidel Castro na Praça 

da Revolução em Havana. Nos quase cinquenta anos em que Fidel esteve à frente do país, 

ficaram famosos seus pronunciamentos que duravam horas. Nesses discursos, Fidel 

atualizava a população sobre os rumos que ia tomando a Revolução Cubana, tanto do 

ponto de vista político quanto econômico.  

A fotografia a seguir é de 1960 e trata do discurso feito por Fidel Castro na Praça 

da Revolução em Havana, que ficou conhecido como Primeira Declaração de Havana, na 

qual o governo cubano denunciava a ingerência estadunidense em Cuba através da 

Organização dos Estados Americanos (OEA), em virtude da aproximação com a União 

                                                           
5 Os discursos que ajudaram a construir a legitimidade do processo revolucionário foram estudados por 

Giliard Prado em seu doutoramento cuja referência segue: PRADO, Giliard da Silva. Guerrilhas da 

memória: estratégias de legitimação da revolução cubana (1959-2009). Tese de Doutorado em História. 

Universidade de Brasília, Brasília, 2013. 



 

 

Soviética. Essa tentativa de intervenção em Cuba acabou se transformando na expulsão 

do país da OEA: 

 

(Historia de Cuba/ 3° ano, pagina 341) 

Na coleção cubana, as principais fontes históricas imagéticas apresentadas dizem 

respeito sobretudo às fotografias e aos mapas. No capítulo que trata da Segunda Guerra 

Mundial, por exemplo, os mapas se apresentam como fundamentais na escrita didática à 

medida que situam como se desenrolaram os combates e também como a guerra alterou 

a configuração geopolítica do continente. A seguir, apresentamos um mapa do livro 

Historia Contemporánea, ele trata dos confrontos entre alemães e soviéticos ao longo da 

Segunda Guerra Mundial: 



 

 

 

(Historia Contemporánea/ 1° ano, pagina 113) 

No próximo mapa são evidenciadas as mudanças geopolíticas na Europa após 

findar a Segunda Guerra Mundial: 



 

 

 

(Historia Contemporánea/ 1° ano, pagina 131) 

No que tange aos textos escritos trazidos pelos livros que não fazem parte da 

narrativa principal e podem vir a ser problematizados como fonte histórica encontramos 

nos livros brasileiros músicas, trechos de livros, matérias jornalísticas e resoluções 

institucionais. A Coleção História para o Ensino Médio traz uma seção em seus capítulos 

chamada Fonte Histórica, em que o conceito de fonte aparece como sinônimo de 

documento histórico. O exemplo que trazemos a seguir é na verdade um recorte da Lei 

das Doze Tábuas, na qual surge uma discussão acerca do Direito na Roma Antiga: 



 

 

 

(Coleção História para o Ensino Médio/ 1° ano, página 87) 

A Coleção História em Movimento traz seções em que são apresentados trechos 

de livros que discutem a historiografia do conteúdo abordado e que podem vir a ser 

problematizados como fonte histórica. O texto a seguir é um trecho do livro Ecos da 

Marselhesa de Eric Hobsbawm em que ele trata do impacto da Revolução Francesa no 

Mundo: 

 

(Coleção História em Movimento/ 2° ano, página 134) 

A Coleção Oficina de História ao tratar da questão dos cristãos-novos no Novo 

Mundo traz o trecho de um texto do livro Cultura Popular na Idade Moderna: Europa, 

1500-1800 de Peter Burke em que se discutem as heresias. O trecho do livro apresentado 

a seguir trata da cultura dos sapateiros: 



 

 

 

(Coleção Oficina de História/ 2° ano, página 52) 

A escrita didática cubana se apoia menos na presença de documentos históricos, 

seja em forma de texto ou imagem ao longo do desenvolvimento dos capítulos. Isso tanto 

pode ser explicado pelas diferentes concepções de História em questão, quanto pelas 

diferenças nas teorias de ensino e aprendizagem que sustentam estes materiais didáticos 

e também nas limitações orçamentárias que o país vivencia. Ainda que se utilize menos 

de documentos históricos na construção da escrita didática, podemos dizer que eles não 

estão completamente ausentes da coleção. Por exemplo, o livro Historia de Cuba traz 

trecho de um discurso de Fidel Castro, quando da chegada em Santiago de Cuba em 01 

de janeiro de 1959, em que se inicia de fato a tomada do poder pelos revolucionários. 

Segue o trecho do discurso anteriormente mencionado que está presente no livro didático 

cubano e pode ser problematizado como uma fonte histórica sobre a Revolução Cubana: 

 



 

 

 

(Historia de Cuba/ 3° ano, pagina 312) 

 Este documento revela que os testemunhos dos guerrilheiros foram fundamentais 

na construção da Memória Histórica sobre a Revolução Cubana, tanto na escola quanto 

fora dela. Essa memória também tem sido elaborada com a ajuda de uma Política de 

Memória que se construiu no país através da afixação de gigantescos cartazes nos espaços 

públicos da ilha, onde os valores da Revolução são continuamente exaltados. 

 Do exposto, podemos afirmar que tanto os livros cubanos quanto os livros 

brasileiros se apropriaram das fontes e documentos históricos como componente essencial 

na construção da escrita didática da História. As diferenças estão calcadas no fato de que 

Cuba trabalha e convive com uma narrativa histórica única – o que limita o acesso aos 

documentos históricos apresentados –, enquanto no Brasil os livros podem estar situados 

em narrativas históricas mais plurais, desde que respeitem o ordenamento jurídico 

brasileiro e a pesquisa histórica, alargando as possibilidades de apresentação e trabalho 

com fontes e documentos dos mais variados. 
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